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Resumo: Introdução: O parto prematuro com frequência gera crianças pré-termos com alta 
morbimortalidade e probabilidade de evoluir com doenças potencialmente crônicas. Mães de 
recém-nascidos pré-termos (RNPT) de muito baixo peso (MBP) podem apresentar prejuízo na 
sua qualidade de vida (QV). Objetivo: Avaliar trajetórias da QV de mães de RNPT de MBP e 
identificar fatores associados à QV das mães de RNPT de MBP até três anos após o parto. 
Métodos: Comparamos e correlacionamos os escores do WHOQOL-bref (World Health 
Organization Quality of Life –bref Assesment) com as variáveis maternas e das crianças, na alta 
materna (T0), aos seis (T1), doze (T2), 24 (T3) e 36 (T4) meses após o parto (total: 260 
observações). Utilizamos análise de correlação e regressão múltipla para avaliar a interferência 
das variáveis na QV das mães. Resultados: Os escores nas observações em T1 e T2 foram 
maiores do que em T0 na dimensão Física (75,00 e 75,00 versus 64,29) (p= 0,013) com diferença 
estatisticamente significante. Dentre as variáveis maternas, a união estável (b= 13,60; T0), a 
renda familiar (b= -12,75; T3), a religião (b= 8,11; T4) e os sintomas depressivos (-1,42 ? b ? -
0,36; T0, T1, T2, T3 e T4) tiveram maior impacto (p< 0,05). Hidrocefalia (-18,84 ? b ? -10,05; 
T1, T2 e T4), Broncodisplasia pulmonar (BDP) (b= -7,41; T2), sexo feminino (b= 8,09; T2) e 
escore de gravidade neonatal (b= -0,23; T3) foram as variáveis relacionadas às crianças com 
maior associação com a QV das mães (p< 0,05). Conclusão: Mães de RNPT de MBP perceberam 
melhora da QV no primeiro ano pós-parto. Sintomas depressivos impactar negativamente a QV 
das mães em todos os períodos estudados. O diagnóstico de Hidrocefalia ou BDP influenciaram 
negativamente a QV dessas mães dos seis meses aos três anos pós-parto.
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